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REPELÊNCIA DE EXTRATOS VEGETAIS DE 15 PLANTAS AO CARUNCHO DO FEIJÃO Acanthoscelides obtectus SAY (COLEOPTERA: BRUCHIDAE) 

FERNANDAES, Flávio Lemes (Estudante); PICANÇO, Marcelo Coutinho (Orientador); MOREIRA, Márcio Dionizio (Outro); MARTINS, Júlio Cláudio (Estudante); CAMPOS, Mateus Ribeiro de (Estudante); SILVA, Gerson Adriano (Estudante) 

A atividade repelente dos extratos hexânicos das plantas Banara guianensis Aubl., Banara nitida Spruce ex Benth., Clavija weberbaueri Mez., Copaifera sp., Eugenia sp., Mayna parvifolia Sleumer, Piper augustum Rudge, Piper sp., Ryania speciosa Vahl., Spilanthes oleracea L. e Siparuna sp., do bioma Amazônia e as plantas de ocorrência generalizada Ageratum conyzoides L., Azadirachta indica A. Juss., Bauhinia variegata L., e Spathodea campanulata P. Beauv. foi testada em Acanthoscelides obtectus (Say) (Coleoptera: Bruchidae). As plantas sofreram extração com solvente hexano por uma semana. A solução solvente + extrato foi concentrada em evaporador rotativo a baixa pressão e temperatura reduzida (<50oC). Os bioensáios foram em delineamento inteiramente casualizado com quatro repetições. Foi utilizado 4 bandejas de 40 cm de diâmetro contendo 21 furos com capacidade para 10 g de grãos de feijão. Os grãos foram tratados com os extratos diluído em acetona na concentração de 0,25 mg/g de grãos. A testemunha foi tratada apenas com acetona. 250 insetos foram soltos no centro da bandeja sendo estas mantidas a 25 ± 0,5°C, U.R.= 75 ± 5% e fotofase de 12 horas. O número de insetos presentes nos tratamentos foi contado 24 horas após a liberação dos insetos nas bandejas. Os dados dos números de insetos por tratamento foram submetidos a analise de variância e as médias comparadas pelo teste de Scott-Knott a p < 0,05. Nove plantas apresentaram atividade repelente para A. obtectus sendo o número médio de insetos obtidos para as plantas A. conyzoides, Siparuna sp., R. speciosa, S. oleracea, S. campanulata, B. guianensis, M. parvifolia, C. weberbaueri e A. indica (frutos) de 0,33; 4,33; 6,33; 8,33; 9,33; 9,33; 9,66; 10,33 e 10,66 contra 17,5 na testemunha. As demais plantas não diferiram da testesmunha (CNPq) 

